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PF EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
-Rl'A CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

; =-==----.=::::.. ______ ,.. _______________________________________________ , 
: . . 
: V dwa"e1·w d M t · Completo sortimento de vidres i 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- • , :: fecções :: 

dos e artigos para - · · · _ 
homens. A . p . 

; r . . ntonw ereira 
Calçados, Chapéos de · : ' • D. 

sol e de cabeça. ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. D? RIO 

A Nova Mur~dial 

i ' J' " rO a a trlZ para ve\rines, vidraças de cores, 1 
: n. usulina e opaco; fantazia, etc: Grande variedade de estam- 1 , ~~~•* ~~~~ .$,~~~~~~~~ ~~~ 
1 pas, esi:: elhos e molduras para quadres, etc. 1 ~- · - -~ 

:, ,,a_terial elert!i o, artigos deescriptorio e pata col- i J Dr !l. A m n11·a PI'U h n·1ro 
lj lt.g1c1es. folh1 1 has, cartões, etc. ! "! u ti ti 
l. BHMIHO Vl[IRAHRl!AMDES&C.-Rua M Floriano, 11-A !1! CIRURGIÃ DENTIS1A ~ 
lj N. IUUASSU'-1 ili, 1 em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeid.a, 195 11 \ ~ ~ ~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 1e. ~=="~"'-,,----------------------------------------------------------~ ~( ~~"-Ili~._ com longa pratica nos hospitaes e gabi- lf-5" 

~~.,,,,.,vv,,., •• --.-- • •'""" -1 " ERPECIA.L IS'l'AEMTRABALHO~~~~J~~~~~~~~;E~EMDOR 1 
$ Lampad;s, installações electri :as, materi al _e lectr.ico, abat jours, .J Consultas nas segundas, quartns e sextns-f'eiras, d11s 7 da manhã 

~ ::.o' na "INST/.U.lJílDOlifJ D"' ~ir.u71ssn "-P.M ' Seabni,10 oi ,\s 10 em Qne11nados-E. do Rio. De l horn ,is 7 ela, noite. ú Rua 7 Lle i 
--' HU fl L ,u H U sll Set,embro, 130-1· nntlar-Tele_phone C. J806-Rio de Janeiro. 

õ1 'l.'erçiis, quintas e sabbados, em sua residen cia elas 7 às 19 horas. 

~~~1pre111 na cid ade, ~~º~_aq~ s~ ~~-~-e_s~~- f~~::::~;::~:;;:A IGU~:~;;~~ 

fflÇ~•~g~~~Ü-niõo C~~l~~eâ~ ~ --
V8CCa, por- , . 

co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ....__ . •A-- -
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Cl unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-:-NOVA IOUASSU' •..,,,.,.. .......... ~,,. .................. ._...,.. ...... ,.. ..... , ................ .,.;.,.,,..,.-. ,_.., . ._...._.,..~ .... ~~--..... ,..,., .. ,..,>..,,_.., .... ,., ª"'"' ,.. ,., ,., w ......... ,., ... 

0 U I TA H D A E C Al O O D E C A N N A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 1 qualid ades. DEPOSITO DE GELO 

i MANOEL COE LHO-Rua Marechal Floriano 1ij8-HOVR IGURSSÚ 

D (ji b BOM E BARATO espenso O O Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio G. 
do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

1 & fj~ 
Peixoto, 208-Nova Jguassu 

..... -............ ,.,,..,.. -~ '""'"' 

Pharmacl. a lguassu' Rua~- fl~riano, 106 
(Prox1mo a estação) 

Completo sort!mento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO : Segundas, quartas e 
sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
,..,,..,,..,.,,.. .. ,.., ..... 

Casa Santo Antonio 
l i!1wnrt' l1gn·.-.<' tltJ 1..mh n'O!-o 1lo qut\l• 
q,u\r c.'ln-;~c, , 1lo H·n l · dn~~o o~ru,, inl 

- ,.,,.,, . 
SERVIÇO FUNERARIO 

Caixões e coroas fun ebres a 
pn.ços modicas. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Pruça 11inisft,) , cabra, 32 - Nol'a Iguassú - Estado do Rio 

----- ···-~-~~ 
Tintuttattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

~.,,.,,.,,.,,,..,,.,,.,,.,,.,,~,..,,.,,.,,.,,.,,.. '"' ,,,,,,.,,,,.,.,.,,..,..,.. .. ·- . .,. '"''"' 

Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, -l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se errcommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias• Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

,; ________________________________________________________________ .. 
1 ' ' ' 1 ' 

i Casa Peixoto ! : : 
1 

i Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro ! 
1 l Por atacado e a varejo a preços modicas : 

' 1 i JI A N O E L P .E I .X O T O I 
1 ' i R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio !, 
' g 
-----------------------·--------------------------------------------
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A I ingua-

gem do co-

racao ' , 
Não ha linguagem mais 

expressiva cto que a lingua­
gerr.. da alma. A todos el­
la se communica numa scen­
telha electrizante de sinceri­
dade, porque o sentimento 
está em quasi todas as cre­
aturas. 

Do coração se vive, de 
coração se ama 

1 
!ep~~rr~~ração 

E' no pulsar 
dynamico d o 
coração 4ue se 
realiza o phe­

nomeno da manutenção da 
vida. 

Nelle circula o saugue que 
vita'liza a materia, e é nelle 
ainda "que se nos afigura 
repercutirem" todas as nos 
sas emoções psychicas. 

Quem escreve com sin­
ceridade, communica sua 
alma á alma do seu leitor, 
e nesse momento, os cora­
ções de ambos palpitam 
juntos, empolgados no 
mesmo enleio, irmanados 
na mesma idéa, vibrando 
na attracção irresistível do 
mesmo assumpto. 

Só na maravilhosa lingua­
gem do sentimento, ha ter­
mos para todas as coisas, 
com perfeição e grandeza. 
Só na termocologia profun­
da da alma, existem pala­
vras para que o artista ex­
tra vaze os anceios da sua 
phantasia. 

~;-----.. 
i 
• a CARTAS MENTIROSAS 

=i Ao Ryx, pela nossa a-;-wia~ /= 
"Que linda é a tua sorte!" 
Oisséra-,ne, a sorrir, velha cigana. 

"Serás muito feliz !-Não vejo a morte. 
Che I hombre, que de dinheiro 1 
Não vês o sete doiro e a meiga dama? 
E' o que te digo ... -esse az nunca me engana 
-isso tudo é verdadeiro: 
-Elia te ama com alma, ó se te ama" 1 ... 

Hoje que tudo em mim já se passou;­
-porque a propria cigana me enganou­
sou pobre como a luz das nebulósas 1 

Mas, pensando em vão ter-te em meu amôr, 
vou· lutando na vid:i para a côr 
de ser feliz nas cartas mentirósas 1 ... 

1
1 1 ! JARBAS CORDEIRO 

:....----------------'· l 
L~------::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~-~-~~~--•! 
traduza sem o cabotinismo 
da época, toda a realidade 
da vida, todé! a belleza de 
urna idéa e toda a magni­
ficencia de um sonho. 

Entretanto, "non licct 
omnibtb adire Corinthum". 
Nem a todo é permittido 
ir a Corintho. 

E' preciso ter alma para 
:.:;entir e sonhar, é preciso 
sonhar e sentir, para escre­
ver na linguagem do cora­
ção. 

W. PORTUGAL 

Melindroza 
Pn.ra OH u h11t1H clnH 
jovonH f'nt uri..,h~H. 

Domingo ... 
Jà o ennegrecid o véo envolve­

ra a Natureza toda. 
Era noite ... 
Só no meu quart~ de solteiro 

-~arcophãgo d'esperanças- on­
de pela jandla enl ram ;i lgi dos e 
vividl,s raios de luz que a lua 
deslizando maciamente pelo fir­
mamento recamado de ful gidas 
estrelas desprende, scismô, cm 
loucas divagações atravez do 
fumo que em linda espiral se 
csvae do meu cigarro. 

E nesse scismar, ás vezc·s, 
profundo, sinto co mo que se 
fosse um entorpeci mento faltar­
me a nitidez do senso e o bri­
lho âos meus olhos, que se re­
fletem no espelho proximo,se of­
fuscar um pouco. 

Nada mais sincero e gran- CIRURGIÃO DENTISTA 
dioso, na~a mais insup~ra- Diariamente das 7 ás /9 horas 
vel e sub!Jme, que o dizer- . L FLORIANO 45 

E então eu vejo n'aquella au­
rea espiral de fumo, surgir 
um vulto pequenino t delicado 
de mulher. 

se algo de verdadeiro e sen-' R. MARECHA , ' 
tido, algo que encerre el NOVA IOUASSU 

... é MELINDROZA. 
Elia deixando num magico 

sorrizo tran . 
1
1;1 recr r n lindn e 

marfinad a d 11tadura qlll' lhe rn­
ci111a os l~b s fals ame n(l' rabros 
e com um l s minw. l'S gl'stos 
que são sc11 ·, rssim falln1,: 

Porqul' e. l s tão triste? 
f>lHLjlll ll' nce rras JH'~sa 11 u­

de z infinda q ia ndo .1 vida nns 
parL'CC apcn, , o tra ~.1 r i1 tcnni­
navcl de um kok-taill ... 

Ama e ter.Is fü• delici as q 11e 
são ainda desconhecidas para 
o~ tristes ... 

Nào PCllSl'S que n pllrl'/.:l de 
sentimentos que tu e mais al­
guns j11l11;um , ·istir, te dnd di­
reito, qund_o l í não vil'l'll'S 111a ­
l2, a 111clho1 1 cco mpl'llSa do que 
a nossa. 

Não ... Nunca ... 
O fim que 110s espera é 11111 

só-a podrid éio, 
Entrega-te :io prazer, ao vicio 

e ao gôso da matcria e sú as­
sim tcràs ~.,bido sorver esse 
kok-tail. .. que é a vida. 

E eu senti, então, pela vez 
prim eira , nu111 arfar intl'nso do 
meu peito, a 1:11 111a consa _cx t1 a­
nha que do intim•> n,e açulava 
todos os dest jns. 

E, louco desvairado, exlcndi 
os meus braços flacidos á bclla 
mulher que 11:e fallav.1 . 

E ella, prc 1,dendo-mc, na ca­
deia de ouro dos seus braços, 
collou, aos II l us os sc11:1 lahi<l~ 
pintados, 111;11 chando com a tin­
tura ole sa da sua , J11l11ha 
bol.'ca. 

Subito, C" 110 se acordasse, 
passando no· lahios a J11i11ha 
mão sen,i 111; nchar-lhe, apen;,., 
a 11i coti 11 ,1 qu • o cig,m <l lhes 
deixara. 

J. l'IAUIIY ----------
UMI Df. rnnn VEl 

O velho Tclles que diz sei raraz 
E conquistar pequenas a granel; 
E' mentira, porque o que cllc faz 
E' bancar simplesmente o coro, el 

TJ\GARELLA 

O AMIGO JA' 

PAGOU A SUA 

ASSIGNATURA? 

r.·,·•·••,1,r,•tl'•••-.•"•••v,,•.,,.v.-. 
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O Primeiro 
-. " ... Tudo se transforma". Sim, 
e verdade, tudo se transforma. 
Eu-t como admiro-eu mesmo 
estou em periodo de tranc;for­
mação. 

fui outro: inflexível, co1110 
sempre julguei que havi:1 de fi­
car, , ispido e desattendido para 
;is s11:is sedt1cçõês, era i111pos­
sivel em meu cerebro formar ou 
reter por algum instante uma 
idéa firme a respeito do amor. 
Depois-já me parece que sigo 
11111a ordem commu111 a todos­
as coisas se me apresentam de 
um olorido que d sconhecia. 
Ma~ porque? Não sei. Não faz 
muito tempo. Deve ter sido de­
pois que a vi e que lh e falei Na­
da posso dizer por enquanto, 
nem sei o que realm ente sinto. 
~ó me faz temer o que posso 
~;entir daqui para o futuro. 

Te1il umas mãosinh;is tão ma­
cias e tão alvas que eu espanto 
e tremo ao vel-as e sentil-as. Os 
seus cabellos são aneis de oiro 
e aquelle sorriso que lhe mana 
dos hbios de coral encanta. Um 
chapéo todo azul, que ella não 
gosta muito de usar, uma blusa 
branca, mangas compridas ... 

Mas ella, entretanto, ainda não 
se apercebeu de mim. Será que 
não me fiz comprehenrler bas­
tamte ou, então, sôu indigno do 
seu a mor? Emfim, não passou 
de toJo a minha esrernnça. E 
quem, como eu, teria e fraqueza 
de não mais esperar por este 
amor ? Por isto, estou tranquil­
lo ... quero dizer, 11111 pouco tran­
quillo. 

Anchida. 
EAQUO .......... 

IDEAS ... 
..;,.ICI_ As mulheres têm muito 

mêdo de cobras ... m,is usam 
sapatos ct'e couro das eli­
tas.,. 

-::-
As mulheres têm muito mêdo 

d'! onças, mas conctuzem-nas so­
bre os hombros, isto é, deJ.Jois 
de mortas, é claro ... 

-::-
As mulheres fazem um escar­

céo damnacto por causa de u1ia 
inoffensiva barata ... no entanto, 
as baratas não fogem das mu­
lheres ... 

As mulheres, ·;ctualmente, de­
ram para conquistar menores de 
13 annos ... Cuidado, rapaziada 1 
com os '·barba-azul" de saias ... 

-"Pelo teu amor atravessaria 
o oceano numa casca (le noz ... " 
-phrase apaixonada de uma 
moça do nosso Seculo. 

-::-
No amôr como na guerra, as 

partes mais importantes são as 
"defesas" ... 

-::-
Uma mulher gorda é um re­

polho. Uma mulher mafüa e al­
ta, um páu de virar tripn ... 

D'ARTAGNAN 

" ~ocial 
/ Senhorinhas iguassuanas, mil 
/ f elictdades 

'' trifica 
DATAS INTIMAS 

Bill1ete 

1 

No dia 5 deste fez annos o sr. l Seria indeiicado roubar 
Daniel Ba_rbosa, ~mpregad_o no O vosso tempo com uma 
Commerc10 do Rio e estimado I . . . 
sacio do c. R. Vasco da Gama. m1ss1va, porque esta prec1-

-A 6 do corrente passou a sa ser circumstanciada e a 
data intima do sr. Francisco do deusa frivolidade não me 
Nascimento C_ardoso _Junior. perdoaria. 

-A senhorita Guiomar Rosa , 
Soares, viu passar seu natalício . Tendo, poren:1, algo de 
no dia 10 do fluente. importante a d1ser-vos, re-

-Tambem ·nesse dia festejou solvi fazei-o em um bilhete. 
seu ~nniversa'.io natalício o_ nos- A Critica gentis patrici-
so dilecto anugo sr. Sylvio ele d . d' t • 
Azeredo. as, epots e escu ar pact-

-Ante-hcntem tran·scorreu a ente e silenciosa as Iam uri­
d~ta primaveril da galante me- as do Scylla, obteve a sua 
n_ina Co~stança dos Santo~ (Ro- confissão. 
sinha), filha do nosso amigo sr. , . _ , 
Gustavo Corrêa dos Santos r. de Ja hoJe nao e segredo o 
d. Augusta M. dos Santos. mutismo do nosso amigui-

-Hontem, viu passar seu na- nho. A sua "ultima confi­
talicio o sr. Cap_. Ç}odofreclo ~ae- dencia" revelou a razão 
tano Soares, offtcial do Registro ' . . . 
Cívil desta cidade e c;.avalhciro de sua nostalgia. A mme1-
muito querido cm nosso sacie- ra vendeu um bonde ao 
dade. mysterioso jovem que du-

-N~ mes_ma data_ fez annos .ª rante algum tempo occu­
senhonta Zllda Coimbra, resi-
dente em Paty do Alferes. pou a nossa attenção. 

-No dia de hoje vê passar Agora, depois daquella 
~eu natali~io a ~entil genhorita carta, o Scylla vae resur­
Stella Lav111as, f1\ha do s_r. AI- gir "qui nem" uma féra 
frcdo Soares Lav111as, antigo e ! · 
estimado morador nesta cidade. Cuidado com elle. Um co-

VIAJANTES 

Participa-nos que acaba ele 
transferir sua residencia deiita 
cidade para Capital. o sr. Acca­
cio Nunes, alto funcc!onario do 
Commercio da Capital. 

Nossos agradc;;imentos e votos 
de felicidade em sua nova resi­
dencia. 

F ALLECIMENTOS 

Sepultou-se hontem, no cemi­
terío publico, o sr. Ludgero E­
lias de Barros, antigo funccio­
nario da Central e aqui residen­
te h? muitos annos. 

O velho e estimado funcciona­
rio deixa numerosa familia e te­
ve um enterramento bastante 
concorrido o que demonstra o 
vasto circulo de amizades que 
soube grangear, em vida. 

A' sua desolada prole apre­
sentamos os nossos sentidos pe-
sares. 

11 

H I[ Y [ l f TA~ 
ALUGA;\,~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

ração regeitado, incom­
prehendido, quandó" se des­
põe, é mesmo uma rêde, 
tudo que vem é peixe ! 

Ma:s, parece que estou a 
ve1 a vossa impaciencia, o 
vosso desejo, de que este 
bilhete termine. E' que o 
toucador vos espera e a 
hora da "maquilage" é che­
gada • 

Sêde felizes, e com res­
peito beija-vos ás mãos o 

Patrício e Admo. 

FLORIANO MENDES 

Baile da Primavera 
Por feliz iniciativa do grupo 

de jovens patriotas que acaba· 
de prestar exames de reservis­
tas do exercito no Tiro de Guer-

l 
ra 536 da Capital, realisar-se-á, 
no sabbado proximo, 18 do cor­
rente, um pomposo baile, offe-

1 reciclo á culta sociedade iguas-

1 

suana. 
Dado o apuro com que está 

1 sendo organisado esse saráu e 
pelos elementos de que s~ com-
põe a commissão dos rapazes 
que o promove, certo marcará 
sua realisação um acontecimen-

1 to em nosso meio social. 

SANTARROES 
XVI 

o CANONIZADO de hoje, 
pertence a galeria dos BO­
NITOS. Tem os olhos ver­
des, é alto e elegante. Ap­
proveita esses dotes physi­
cos para ENOABULAR as DE­
VOTAS. Dizem-no um BI­
CHO nos "flirts". Prapara­
se para disputar o titulo o­

ra em mãos do 
Christo-lino. 

Estudante e 
atirador, vi­
ve a estudar 
labios e a a­
tiréi.r settas 
no:; corações 
fragis, mas 

vez por outra soffre 
revezes. E' a lei das com-
pensações. 1 

O seu prestigio ~mtre nós, 
assemelha-se ao do "san­
to da Oavea. 

Aconselhamos ao Joãozi­
nho, muito cuidado. Neste 
seculo de incredulidade e 
de utilitarismo, a populari­
dade mesmo a SANTIFICA­
DÓRA, acarreta tropeços for­
midaveis. Haja visto o 0-
jeda. 

Em todo caso não ha 
muito a receiar, pois o pro· 
pheta é de u;na renuncia 
quasi absoluta e o nosso é 
um perfeito "dandy". 

Traja bem, dansa melhor 
e em namoro só dois lhe 
fazem sombra um está na 
Argentina o outro, porém, 
permanece entre nós, é o 
Edson. · 

Mas o MENINO levará de 
v~ncida os adversarias. Su­
as pupilas de esmeralda o 
ajudarão infallivelmente, 
senão esperemos. 

Imaginario ......... 
"CRITICA" nn T8Ln 
--:= CINE VERDE =--

Hoje, o querido galã Roei La 
Rocque no grandioso drama em 
9 actos, CA VALLEIRO OUSADO; 
os 5· e 6· episodios do film, A 
MÃO SINISTRA e uma comedia. nu~uuo Pereira lima 

R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú E. do Rio 

! ••••••••••••••••••••• •••••••••~••ir•• r • r •• ~~• 
Amanhã, a delicíosa florence 

Victor no bellissimo drama em 8 
actos, GUERRA DOS TUNGS e 

Phm·maria d<' plantno : uma comedia. 
> Terça-feira, o impagavel Wal-

0 AMIGO JA' PAGOU A 1 1 HARMACIA FLUMINENSE lace Beery na alta comedia em 

SUA AsslºNATURA ? R B d l 6 partes, OS DOIS ARARAS DO 
• , ernar ino Mello, 23 1 MAR e um film do Far West, 

.. ,., ... ,. 

Fogos~ 
de artificio 

A C R I T 

1 11 

I e A 3 ,.,, ,,.,~,.,-- ,.,"-,.,,., ~--

Quando o meu amigo e colle­
ga Neves Fonseca trabalhava em 
Austin, como telegraphista da 
Central, aproveitava todas as ho-

A. minha boa irmã Mercides 
Antunes 

ras cte· folga para os seus · estu­
dos musicaes, pois desejava ti­
rar Q curso de clarinette, no Ins­
tituto Nacional de Musica. 

Junto á casa do Neves (d'elle 
uma conversa que era alugada) 
morava um casal de velhinh')s, 
Honorato e Virgínia, verdadei­
ramente bons e estimados por 
todos da localidade. 

O Neves quando sahia do ser­
viço, era um Deus nos accuda, 
passava a mão no clarinette e a 
visinhança que soffresse as con­
sequências. 

As gallinhas já não chocavam 
mais pois os ovos goravam to­
dos; as mexiriqueiras não falla­
vam mais da vida de ninguem a 
não ser do Neves, que absor­
via-lt,es todo o tempo; o Salo-
mão, de aborrecido, não marca-

Dia formoso, d'ouro marchetado 
Desponta no horizonte mansamente 
Enquanto esse Astro-Rei, lindo e potente, 
Pedaço, de céo, tinge de encarnado. 

Pelos campos em flôr, em revoáda, 
Como que saudando o Astro-Rei presente, 
Cantando hymnos de amor, alegremente 
Passa, rufiando azas a passaráda. 

E no entretando, ali n'um pobre ninho, 
Enquanto_ os outros cantam com alegria. 
Soluça tristemente um passarinho 

E o Sol, áquella dôr comprehendendo, 
Soluça, tambem, terna symphonia; 
E ao nascer, pouco a pouco vae morrendo 1 

BIAN 

1 Caso f,,ssl' Sl'Xtn-feira diriam 
1 que o qu.! , .1 narrnr abnixo era 
devido no !11 ;• , mas kli. lll'lltt' 
nã? se deu 111 sexta, e sim na 
qu1nt~_(niio da Bôa Vista). 

O C111e Vcrd,•, c01110 dt' c0s­
tume, acomo 'ava os s us frc­
qucnt:id1 rcs 0·1hccictos : 01 t'r• 
Ian.1 , Sylla, ,\velino t' 1:111it s 
outras pcss1; s que St' fo se citar 
os nomes, 11.io teria "t':paç " 
no "esp: ço" pouu1 "esp:-çosn" 
que A CI,'ITICA me t •m a "t·nli• 
leia de , edt r. 

C,11110 ia dizendo, o Cin • Ver­
de estava nw is 011 menos rl'p1e­
to e no ''2·" acto do "2·" film 
que j;\ , i pela "2a" vez a pro-
jecção pa- rou de re-
pente : q L1c- b r a s t' o 
espelho da Jantei nn t' 
como n ii o pudesse ser 

va mais quadrilhas nos "muqui­
ços" da localidade, e o João Li­
ma chegou quasi a ficar caréca, 
com a irritação que lhe causara 
o desafinado clarrinette áo Ne­
ves. O Honorato, por sua vtz, 
embora de muito bôa paz, sen­
tia que os cabellos lhe doiam e 

reparado fi- cou s u s --•-----------------------!-- pensa a sl!s~ão. 
••••,11,.• ... •.•N••••••.-.•••a....._.._..,,_.JY'N•••••••Y••JY'••••••J'•ª•Ya'Y\,••Y Ao snire111 <fo Cin1..' n.'u11ir.1111-

se na !'raça e s r1ci11111 supm ci/11-
dos e 111e11ci,11:w/os e j;I st• saht· : 
te:rnur.iram a valer, o Oherl.ind 
anll'açava o /\lario /\1ent•zt•~ de 
escrever algo nas colun1n.1s de 
A CRITICA, a respeito tlc 1\1. 
M. (sexo feminino) ; o Mario 
amedrontou-o c. lzendn se A cm­
TICA public;1 ~se qnalqucr rnusa 
deixaria tle l sc rcver, que o Ave­
lino estava 11vif-aclo. 

OUVI DIZER ~UE ... 
os bofes hão funccionavam bem, O Tatú contratou casamento 
quando o Neves businava. Uma com o Geraldo, zelador do S. 
bella tarde estava o Honorato a C. Iguassú. 
conversar com a esposa, quando -A Aracy anda melancoiica. 
o Neves deu inicio a "funcção". -O Carvalhinho tem boas in-
. Calmo, medind(, as consequen- tenções. 

c1as das phrases pronunciadas -A Euphrasia anda desgos-
sem meditação, disse o velho tosa. 
pausadamente à sua costella: ' -O Tãosinao queria suicidar-

-O, Virgínia, o Neves com se p•)r causa da pe-
essa mania da musica ainda a- quena. 
caba doido e a familia não sabe! .- -A Paulina vae 

E a velhinha sem perceber a !l-:: arranjar dois namo-
~alicia do esposo, respondeu rados com as iniciaes 
simplesmente: ~ B W, para completar 
. -Sab~ sim Honorato; a fami- o abecedario. 

!ta do Neves sabe que elle está " 1 -O Gastão vae re-
estudando· musica ! modelar o nariz. 

-A Zilda W. P. 
Philarmonica puxa as orelhas do 

seu D. Juan quando chega tarde. 
-O Luiz C. descobriu quem 

é a Indiana. 
tl'a•••••••••h•••J'rlY'rl',/'t,ª,/'• ._Yrl'rl'•• 

Café 
Sport 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias 

Antonío de Almeida 
Estrada Engenho Novo n. 59 

Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo esta­
beleci menta, funcciona uma 
feira Livre de fazendas (re­
talhos) que estão sendo ven­
didos a preço dlt fabrica. 

-----------

-A Nilza já fez as pazes. 
-O Nico vae ser augmentado 

em seu ordenado com mais 1$500. 
-A Catharina Baroni não gos­

ta de sahir na A CRITICA. 
-A pequena do Waldir Bar­

bosa tem uma berruga na ... 
-O Eugenia não faz questão 

de receber a mensalidade do C. 
A. em nickel. 

-O Silva vae ao Polo Norte. 
--0 Edison M. está aprenden-

do a tocar caixa por musica. 
-O exercito e a marinha Ar­

gentina formaram por occasiâo 
da chegada do Christolino a B. 
Aires. 

-O Toninho é noivo em Ca-
ramujos. 

-O Gayão tem uma 
em Bomsuccesso. 

pequena 

-O Oberland bc,tou o "for­
deco" no prego. 

1 
-O Athayde está estudando 

para padre. 

- O Pinheiro gosta cios sone­
tos de Olegario Mariann. 

-O Avelino vae se casar bre­
ve. 

-O Cini:: Verde vae mandar 
fazer uma cadeira especial para 
o Paulo Machado sentar-se. 

-O Annibal quer bater o "re­
cord" de permanencia em bilhar . 

INDIANO O Duca pr, curnva explicar o 
motivo ele se tl·r quebrado o t'S· 
pellrn da seguinte forma: 

Damos abaixo o resultado dos 
votos até hontem enviados á 

Vocês sabc111 porque sl' que­
brou ? O Bchdo rcspondt· : eu 
sei, mas se t·~tiveste com o hra­
ço bom daria 11111a. .. N,ío é o 
que você pcm'.n. atalhon o Duca, 
foi o calor "fnrlisshno" do "for­
te" pharol cio amor... i-'u sei, 
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1.08G continua o Bchcto, n;io fui por-
1.035 que a pequcn I cstav;i no cinc-

585 ma, eu até eslava com pap:ll' ... 
520 N,io é isso, prosr~11c o Duca, 
40G foi ,1 calor do ph;1rol do pri111t•l-
30I ro film ... Deixa ele holrnge111, diz 
18U o Bcbcto, a 1 ·rdade é 411c qul'-
150 brou-sc o CSJH•lho e como t1 de 
137 forma "parabr Iica" n:lo se l'll -
35 rontrou outro para sull!,lltuil-o. 
20 Afinal falei em "parabolica" e 
22 nem sei se vocês sabem o que é. 
25 Ora, se sahcmos, cu pelo mc-
21 nos, diz o Sylla, que jà estudei 
18 medi:lna ~ci o que é um espelho 
·7 parab ... quá qu;\ quá, riram -i;e 

todos, então <,yJla, diz o Ober­,---------------------.. --------sc...if\ land, sallcs que é csp~lho 1iara-
: : bolico devido seus estudos de 
I C O l"I C U R S O Df f medicina ? E' formidavel I 
, 1 Dispersaram e fiquei com um 

8 [ lJ lJ E Z li j amigo que nw contou umns boas, 
1 mas que a falta de tempo, de 
l espaço, ele pc1dencia e de vcn-

V OTO EM ______ 
1

j tade de amol:lr-no~ me obriga a 
deixar para o proximc; numerC1. 

1 SEMANARIO CRITICO 

1 !
l 

j As·-------1, Quinta-feira - No Cine Verde 

l_ ____________________ ==Ji j C 1 ~~~ .?i!,,o~ 2.~,T E 
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OLA l?l \ MANO EL DOS REIS 
Vende ba, ro, areia e tijolos, 

PHEÇOS MODlCOS 
tudo de 1· qualidade. 

MAN O E L 
RUA CAPP ÃO CHAVES 

VENDAS A DINHEIRO 

D OS R E! S 
NOVA IGUASSU' 

~ ,.., .. ,.,,.., ,., -. -. , 
-~ - - - --- -------------------------------------------------------
' ' ; v1·dttanel"O da Mat111'z Complet~ sorti_mento de vidros 

T I e A • ............ ~ ---- 1.ç-. ••••• ,., • 

A Nova M t_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- • . :: fecções :: 

dos e artigos para . \ ·· · _ 
hom ens. 1 A t . p -' , n orn o erei1·a 

Calçados, Chapéos de . D . 
sol e de cabeça. • ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
• : r " r • para ve\rmes, vidraç as de cores, 

: n usulina e opa co; fantazia, etc. Grande variedad e de estam-
: p:is, esrelltos e mold11rns para quadres, etc. ~~•~ ~~~~~~~-~~~; 

(: , Mélteria l elec lri 'o,arligosdeescript o ri o ep íl racol .s/l nr~. nrnn11·a P1'nh n1·ro ~ 
l
il legiaes. Fc lh! r has , Cil rlões, etc. õ1 U H lí _ lí ~ 
!. BHMI .o VIEWA HR II ANDES & c.-Rua M Fl ori a no , l 1-A : 1 ~ CIRURGIA DENT!S1 A. 1 

•, N. l(iUASSu'- 1 ilt , l em Nilopolis: Av, Lazaro de Aln ie :da, 195 ! ~ ~~...,.,...- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ 
'e=-- -------------------------------------------------------------· ~( com longa pratica nos hospitaes e gabi- u· 

--- -...,.,. _ __,,.,.,,,.~-~~~..,_,..,.,,..,..,_,..,.,,..,...,..,,..,........,..,,..,.....,.,,..,.....,,,_...., ! netes americanos. ~ 

~<~SLóamnpaad, .• ª,:1 .. ,,s;nls:AJlll~:i_·ç.·A~D::o·e·ul:íl;trD,i,_E.:;~~(j:Ul:-lltesr~salo·el'e'c-tDri.cMo, ,asbeaatbjorua;,sl~0-1 !~l ESP~~:~:::·~ª~1:.::n~l~::::~;:a~:

0
s~ ~t!:~:::~!~~~1~:~:~ !l 

• ,.., õ3 its 10 em Queimados-E, do R io. De 1 hora its 7 da no ite. á Rua 7 ele ~ 
Setembro , 130-1· nnd ar-'l.'elephone C. 1806-Rio de Janeiro, 'I 

~ii er ças , qu intas e snllbnc.los, en1 sua r esiden c ia cl nH 7 íis 19 h oras . f 
Não comprem na cidad e, pois os preços aqui são os mesmos ~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio r, 

.._,,__ .__,......,.._ ~ ...,....,....,.,____,_....,... "º' O- M"1J~~S)~'"i,~~~$'~',i(W'7J{í-:;'ôô'õ ~~c~''i/S'O ú'>~ s:,' ~-b7Í'>'7j{~ 
... ~ ... ,• ... , ... ,.,,.,,.,,.,,.,~----~,,.,,,,,.,,,..,..,,,.,.,,,, ,.,,,,., ,.,,.,,,..,,.,,..,,.,,._,,, 

ugue Uniõo c~~~~eâ: ~ - -
vacca, por- , 

co e carn eiro de primeira qualidade. 
1 

_ , 

E tt n r. s t o m o tt e i tt a ---- .... _ .......... -
O un ico q ue 1cm REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
,..,,,._-,_,. __ ,..,.._.., ___ ,,.. ...... ,..,.. _..,......,. ..... ,,. ... .,. ... ,.,., ........... ..,.,...,..,.. ____ .,...,.,., ____ ,., .......... ,,.,.,.,., ,.. -------., 

~U I TA II D A E C Al D O D l C A N NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualid ades. DEPOSITO DE GELO 
MANO EL COELHO-Rua Marechal Floriano 11J8 - HOVR IGUilSSú 

1 (jl b BOM E BARATO De ensíl o o lmportaçã11 directa de 

cere aes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
1 do Sul. - -- Vinhos recebidos directa mente. 

1 ri\ :'. r I' li t J O. 1 ,t ,1 (!,} r. ~j l ,;§;S 0. 

! Ru a M. Floria no Peixoto, 208-Nova lguassu 
--- ------ -------------

...... ~ .. ~-
P h , 1 , Rua M. floriano, 106 rmac, a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtrnn gei ras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 á; 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

N U VA IOUASSU' E. DO RIO 

e S A 
• SE RVIÇO F UNERARIO asa anto nton10 Caixões e coroas funebres a 

prtços modicas , Attende-se a 
J• 11 nrl't" , \•!-,l' dt P n h rroi-1 do qunl• 
quor, I~ "', do k·n 1 ,, 111 ,s,, esp,w 111l qualquer hora da noite . 

GU I LHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Estado do Rio 

Tintottattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 

PRA5!_!:_-__ ~~~-~~A~~-Nov:__Ig._°ª:~E_-_ d-~-~i~--

Dr w ~rlindo tstrello 
€irurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças d~s vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin~. prostata, syphilis. 

Cons11lt c, rio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobr;ido- Madureira-Telep. PitdJde 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, !· , e 6·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

C AS A s À o 
~ 

JOÃO 

Caixões mort'uario~ de qualquer classe para anjos e 
adulfos- Acceitam se encc_ mmendas a qualquer hora. 

Vari adas collecções de coroas roxas e bra ncas. 

João C arias-Rua M. FlorianoPeixo~o, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 
..._ _____________________________________________________________ - ----
' ' ' ' l C a ~;a Peixoto ! 

\ i : 
, Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro • ' : ! Por atacad o e ::t varejo a preços modicas : 
' ' ' ' : 111.AXOEL PEIXOTO ! : : 
: R. Marechal floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio li ' ,, 
: li 
-------------------------------------------------------------------; 
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O solilario 

da Gávea 
Uma grande dôr é o ca­

minho mais curto para a 
CHANAAN de todos nós. 
Moysés, conduzindo seu 
povo, sorria por soffrer a 
conquista da TERRA PRO­
METTIDA. Si não succumbir­
mos á grande dôr, seremos 
felizes porque, depois dei-

la, hão se pu­
rificado os co­
rações. E have­
rá, por accaso, 
na terra, me­
lhor meio de ser­
se feliz que o 

de vivificar nosso passado? 
Onde, melhor, vive, pa­

ra nós, esse passado que 
no grande silencio natural? 

A vida está nas cousas 
mortas! 

A solidão mata o mundo 
artificial de nosso exterior, 
para que nosso "Eu" te­
nha o mundo das flôres e 
dos humildes, aquecido pe­
lo sol que é verdade. 

__ ,...., .. ,., 

Morena boa 
_ ....... __ 

Morena boa, 
não me magoa 
assim atoa ... 

Você sabe que gosto de você, 
morena bna, 
desse seu corpo magro-falso, 
dos seus olhos rasgados 
dos seus cabellos lisos de índio. 

Quando você pêSSa pela rua, 
morena boa, 
rebolando, rebolando, 
eu sei que todo mundo diz intimamente: 
--"Optima I E' o typo nacional" ... 

Morena boa, 
você é tudo p'ra mim. 
E' o meu sonho, 
a minha vida 
e o meu amor, 
porque eu vejo em você, 
morena boa, 
um pouco de tudo, 
um pouco de minha ~aça, 
um pouco do meu pa1z ... 

. Nella, a compensação da , 

pureza é o meio onde, me- quenina_ phrase:-" A vida i [!lr~pu[!l' dn aro 
lhormente, ha por bem De- é O meio". Ao!! segundos, , U U U~ Ur; \ 
us nos ouvir, porque elle esse conselho:-soffre tua I======== 
é puro. Muita vez, quando dor com sorrisos e olha a I Amigo que não presta é 

. a tristeza é grande; maior natureza c_o_m_o a força_ dos faca que não corta, que se 
a faz o movimento do ar- d •a a 
t '1f1'c1·0 e no's choramos·' grandes m1c1a os pa. d percam poHco importa. 

TERRA P.ROMETTIDA a to os 
Mas, si caminharmos para nós ! 
alêm das montanhas e fi- Feito de vilão é atirar a 
carmos á sombra, na iner- SARA J. B. DO CORREIA pedra e esconder a mão. 
eia ambiente; a tristeza 1 
morre e nós sorrimos ! Y'••••••••••••••••J'••••••,11••••••••••••,I'•• 

O pescador apressado 
perde o peixe. O sabia des­
abafa escrevendu ; o nes­
cio 'maldizendo. 

E foi, ferido pela g1·ande 
dor que OJEDA sahiu pelo 
mundo, habitando a soli­
dão ! E, de prnvação a 
provação, assemelhou-se á 
força e á belleza do todo Os bons ~ode_m não t~r 
que lhe cercava. Dahi, os CIRURGIÃO DENTISTA am!gos; A lllV~Jª é a pn-
outros homens a lhe cha- Diariamente das 7 ás 19 horas meir~ descobrir todas as 
mar de louco e tudo pa-, f · 45 / mentiras. . R MARECHAL LORIANO, 
recer milagres. 1 · , REPORTER 

Para os primeiros, a pe- NO V A IG U AS S U 

-- - - ., ...... ;;-:---;_,- , ............ ,.,,..., 

A vóz ele 
al,,. n--i 

Por J. R . . \lmcida Rastos 
(Continu:11;1lo) 

Não pude reprimir a .:0111111_0-
ção que rnc dominava e 11111 grito 
de dõr escr pou-se-me do meu 
peito c111 d, L'spcro. 

Perplexo, com os olhr,g quasi 
a saltarem l:,,s orbitas, lixos no 
meu rosto t r. nligurado, o pohrc 
enfermeiro, 1 cuou aterrorizado, 
ante aqucll a tranformaçàt> rapl­
da de 111inhn physionomia, que 
se asse111elha\'a a de um louco, 
exclam:. nllo: " -- Que tem o se­
nh or? 1. .. l'nr :iccaso cc,nheccu 
de perto a infeliz que hontem, 
nc, desvairan ,c nto da fchre que 
a queimr,va, no suppllcio da dõr 
qua :i dilacn ava, clelxou de e­
xistir, tendo su'alma generosa e 
bôa, alado-i" pelo azul do fir­
mamento pan ir receber no rei­
no da glori;i, a recompensa dos 
j.ustos, pelo~ seus actos carido­
sos praticados na tl'rra 7 Por ac­
caso sois vé~ ;i pessôa que aquel• 
la grande alma, desejava vêr 
antes da morte, para ~streltar 
em seus br~ros n'um ultimo 11111-
plexo de ,1es

0

pedida deste mundo 
de mise1 ias 7 Sois vos, o ente 
tão querido, que os seus lablos 
macerados nào cessavam ele pro­
nunciar o no111e? Sois vús, a­
quclle e111 cc· j~s faces desejava 
depositar o ultimo osculo de sr• 
us lal>ios quasi frios pela gcll­
dcz da 1110rte ?". 

- Sim, meu bom velho 1 ... res­
ponJi- lh c, cle,,alentado,cntrc su­
luços que nH· intcrro111pi1111! as 
palavras solt,1s, que me d 1cla­
va 111 o cornção que sangrava no­
vamente. Cheguei tar_de de111~is 
para vcl a ex ,tlar o ulrmo suspiro 
desprendido ,le seu peito em a-

(Continua) ......... 

Os teu s cabellos de ouro! 

Os teus olhos de esmeraldas! 

Se isto fosse verdade 

não faltariam Julietas de 

côco rapado e orbitas va­

sadas pela cur,idez dos Ro, 

meus. 


